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inha primeira infância
destacou-se pelo traço de
infortúnio, que foi certa-

mente a conseqüência da má atu-
ação do meu livre arbítrio em - exis-
tências passadas. E uma das razões
de tal infortúnio foi a lembrança,
muito significativa, que em mim
permanecia, da última existência
que tivera. Desde os três anos de
idade, segundo informações de mi-
nha mãe e de minha avó paterna,
pois com esta vivi grande parte da
infância, neguei-me a reconhecer
em meus parentes, e principalmen-
te em meu pai, aqueles a quem eu
deveria amar com desprendimento
e ternura. Sentia que o meu círcu-
lo de afinidades afetivas não era
aquele em que eu agora vivia, pois
lembrava-me do meu pai, da passa-
da existências terrena, a quem
muito amava, pedindo insistente-
mente, até muito tempo mais tar-
de, para que me levassem de volta
para a casa dele. Tratava-se do Es-
pírito Charles, a quem eu via fre-
quentemente em nossa casa, con-
forme explicações do capítulo an-
terior. Eu o descrevia com minúcias
para quem me quisesse ouvir, mas
fazia-o por entre lágrimas, qual a
criança perdida entre estranhos,
sentido, dos três aos nove anos de
idade, uma saudade torturante des-
se pai, saudade que, nos dias pre-
sentes, se não mais me tortura
tando, também ainda se não extin-
guiu do meu coração. Se as suas
aparições eram freqüentes, eu me
sentia amparada e mais ou menos
serena, pois ele me falava, conver-
sávamos, embora jamais eu me re-
cordasse do que tratavam as nossas
conversações, tal como acontecia
com a outra entidade, Roberto.

Mas, se as aparições escasseavam,
advinha amargor insuportável para
mim, fato que tornou a minha in-
fância um problema tanto para mim
como para os meus.

Até aos nove anos de idade não
me lembro de que concordasse, de
boamente, em pedir a benção a meu
pai, o da atual existência. Negava-
me a faze-lo porque – afirmava,
convicta e veemente –“Esse não é
o meu pai!” E entrava a explicar a
minha mãe, que tentava contornar
a situação, a ele próprio e à minha
avó paterna, que foi anjo bom da
minha infância, como era a perso-
nagem que dominava as minhas
recordações.

Detalhes singulares viviam em
meus pensamentos por essa época:

Referindo-me à “casa de meu pai”,
eu descrevia um saguão que me era
muito familiar, de tijolos de cerâ-
mica, coloniais, onde a “minha car-
ruagem” entrava para eu subir ou
descer. Havia aí uma escada inter-
na por onde eu subia para os anda-
res superiores – narrava eu, desfei-
ta em prantos, descrevendo a casa
a fim de que me levassem novamen-
te para lá – e o corrimão da mes-
ma, com o balcão lavrado em obra
de talha, pintado de branco e com
frisos dourados, mostrava o motivo
de uma corsa perseguida por um
cão e pelo caçador em atitude de
atirar com a espingarda. O caça-

dor – mais tarde eu o compreendi
– era tipo holandês do século XVII.
No entanto, jamais me referia a mi-
nha mãe de então, isto é, da exis-
tência passada, o que leva à supo-
sição de que eu teria sido mais afim
com o pai, visto que foi o sentimento
consagrado a ele que venceu o tem-
po, dominando até mesmo a difi-
culdade de uma reencarnação.
Mas, se jamais me referia a minha
mãe de outrora, lembrava-me mui-
to bem dos vestuários que
provávelmente foram por mim usa-
dos, e graças a tal particularidade
mais tarde foi possível levantar a
época em que se teria verificado a

M

Desde os três anos de idade carrego
comigo a lembrança , muito

significativa, da última existência
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minha última existência terrestre:
Época de Allan Kardec, de Vítor
Hugo, de Frederico Chopin, ou seja,
mais ou menos de 1830 a 1870 (rei-
nado de Luís Filipe e Império de
Napoleão III, na França).

À hora do banho, à tarde, fre-
quentemente eu exigia de minha
avó certo vestido de rendas negras
com grandes babados e forros de
seda vermelha, “muito armado” e
amplo, inexistente em nossa casa,
e que eu jamais vira. Pedia as
mitenes (eu dizia “luvas sem de-

dos”, coisa que jamais vira); pedia
a mantilha (xale) e a carruagem
para o passeio, porque “o meu pai
esperava para sairmos juntos”. Ad-
mirava-me muito de não encontrar
nada disso, assim como também os
quadros que viviam em minhas lem-
branças, quadros de grandes pro-
porções, os quais eu procurava pela
casa toda a fim de revê-los, sem,
todavia, encontra-los, e que, cer-
tamente, seriam coleções de arte ou
pinacotecas dos antepassados da fa-
mília da última existência. Repa-

rava então, decepcionada, as pare-
des, muito pobres, da casa de mi-
nha avó ou da se meus pais, e,
súbitamente, não sei que horroro-
sas crises advinham para me
alucinar, durante as quais verdadei-
ros ataques de nervos, ou o quer
que fosse, e descontroles sentimen-
tais indescritíveis, uma saudade
elevada a grau super-humano, me
levavam quase à loucura. Passava
dias e noites em choro e excitações,
que perturbavam toda a família, e
o motivo era sempre o mesmo: o de-
sejo de regressar à “casa de meu
pai”, de onde me sentia banida, a
saudade angustiosa que sentia dele
e de tudo o mais de que me reco-
nhecia separada. Em tais condições,
não podia folgar com as outras cri-
anças e jamais sentir prazer num di-
vertimento infantil. Em verdade
não encontrei jamais, desde a in-
fância, satisfação e alegria em par-
te alguma. Fui, portando, uma cri-
ança esquiva, sombria, excessiva-
mente séria, criança sem risos nem
peraltices, atormentada de sauda-
des e angústias, imagem, na Terra,
daqueles réprobos do suicídio des-
critos nos livros especificados. O le-
nitivo para tão anormal situação
apenas advinha dos trabalhos esco-
lares, pois muito cedo comecei a
freqüentar a escola, e do amor com
que me assistia minha avó paterna,
já mencionada, a qual, não
obstante os seus pendores materia-
listas, me ensinou a orar muito
cedo, suplicando a proteção de
Maria Santíssima.

Certo dia, aos sete anos de ida-
de, lembro-me ainda de que, ao me
tentarem obrigar a pedir a benção
a meu pai, recusei e expliquei, ve-
emente: �

Lembrava-me muito bem dos
vestuários que provavelmente foram
por mim usados
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— “Esse não é o meu pai! O meu
usa um paletó muito comprido
(sobrecasaca ou coisa semelhante),
com uma capinha dos lados (trajes
masculinos do tempo de Luís Felipe
I, da França); um chapéu muito
alto e cabelos “meio brancos” (gri-
salhos) e mais compridos. E usava
bigodes grandes. Ele é “um pouco
velho”...não é moço como “esse aí,
não!...”

Tal franqueza, que para mim re-
presentava uma grande dor, para os
demais nada mais seria do que pe-
tulância e desrespeito. Valeu-me,
nesse dia, boa dose de chineladas
ministradas por meu pai, o que mui-
to me surpreendeu e fêz que me
considerasse mártir, pois fui casti-
gada desconhecendo o motivo por
que o era, visto que, sinceramen-
te, o pai por mim reconhecido era
o Espírito que frequentemente eu
via e do qual me lembrava com
inconsolável saudade. Na verdade,
eu necessitava mais de tratamento
físico, com vistas ao sistema nervo-
so e psíquico, visando ao suprimen-
to de fluidos balsamizantes, para o
traumatismo sediado no perispírito,
do que de repreensões e castigos
corporais, cujas razões eu não com-
preendia. O castigo de que, real-
mente, eu necessitava ali estava, na
tortura de conservar a lembrança
de uma pai amado de uma passada
existência, quando ali estava o pai
do presente requerendo igual sen-
timento e respeito idêntico, mas
apenas temido e não propriamente
amado, e no qual sempre deparei a
severidade, útil e muito necessária
á minha situação atual.

No entanto, bastaria uma série
de passes bem aplicados, freqüên-
cia às reuniões de estudo evangéli-

co num Centro Espírita bem orien-
tado e preces, para que tão anor-
mal situação declinasse. Se, como
é evidente, o fato de recordar exis-
tências passadas é, antes de mais
nada, uma faculdade, aquele tra-
tamento tê-la-ia adormecido em
mim, desaparecendo as
incomodativas explosões da sub-
consciência, ou talvez fosse mesmo

necessária, ao meu reajustamento
moral-espiritual, a conservação das
ditas lembranças, e por isso elas fo-
ram conservadas. Mas o caso é que,
posteriormente, eu mesma, depois
de bem norteadas as minhas facul-
dades supranormais, tratei, com
meus Guias Espirituais, de algumas
crianças assim anormalizadas, con-
seguindo resolver terríveis impasses

Narrava eu, desfeita em prantos,
descrevendo a casa a fim de que me

levassem novamente para lá

�
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ção inteiramente anormal, doloro-
sa. Mais tarde, atingindo os nove
anos de idade, é que esse tratamen-
to naturalmente se impôs e, com os
tradicionais passes, terapêutica ce-
leste que balsamizou minhas amar-
guras de então, sobrevieram tréguas
e consegui mais serenidade para a
continuação da existência.

Entretanto, outra entidade

de natureza semelhante. Mas ape-
sar de meu pai se ter convertido à
crença espírita antes mesmo do
meu nascimento, e certamente por-
que ao meu espírito seria necessá-
rio que tais lembranças não fossem
banidas da minha consciência, esse
tratamento não foi tentado e eu tive
de vencer a primeira infância ru-
demente torturada por uma situa-

igualmente dominava as minhas re-
cordações durante a infância. Tra-
tava-se do Espírito a quem eu de-
nominava Roberto, conforme expli-
cações do capítulo anterior. Eu não
o poderia, efetivamente, esquecer,
uma vez que sua presença em nos-
sa casa era constante, durante toda
a minha infância e grande parte da
juventude. Tal acontecimento avi-
ventava estranhas impressões em
meu ser, e, se demorava a revê-lo,
saudades muito vivas me pungiam
o coração. Não raro perguntava por
ele à minha avó, pedindo-lhe que
o mandasse chamar. Mas um senti-
mento indefinível se entrechocava
em minha alma a respeito desse Es-
pírito, que eu sabia ser amigo e me
amar com veemência. Eu o julgava
então um parente muito próximo,
ao qual me sentia ligada e cuja
companhia me era habitual. Gran-
de e afetuosa atração me impelia
para ele. Não obstante, detinha-me
certo temor quando o via e por al-
gumas vezes me assustei com sua
presença, temi-o, e, em gritos de
pavor, procurava socorro nos braços
de minha avó. Mais tarde ele pró-
prio corrigiu tais distúrbios de mi-
nha mente, afirmando que esse ter-
ror nada mais era reflexo
consciencial do remorso pelo desli-
za praticado contra ele em passada
existência, mas que tal aconteci-
mento se perdera no abismo do pre-
térito, que eu agora já não seria ca-
paz de assim proceder e por isso não
assistiam razões para tanto me
amesquinhar em sua presença. Que,
além do mais, desde muito ele me
favorecera com o perdão sincera-
mente extraído do coração, e eu,
arrependida, reencarnara decidida
a reparar o erro do passado a des-

Sob o seu influxo, eu escrevia
febrilmente, sem nada pensar, apenas
sentindo o braço impulsionado

�
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peito de quaisquer sofrimentos e
sacrifícios. Acrescentava que lon-
go passado de amor unia os nossos
Espíritos através do tempo e que,
portanto, laços espirituais
indissolúveis igualmente nos uniram
para o futuro. Tão perfeitas eram
as suas aparições à minha vidência
que, certa vez, contando eu cinco
anos de idade, lembro-me de que,
encostando casualmente o pulso
num ferro de engomar superaque-
cido, eu me queimei e daí resultou
uma ferida muito dolorosa. Dois ou
três dias depois de tal ocorrência,
esse Espírito apresentou-se-me sen-
tado na cadeira da sala de visitas,
onde frequentemente eu o via, em
casa de minha avó. Chamou-me
para junto dele, como habitualmen-
te fazia. Mas, porque eu não o aten-
desse de imediato, estendeu a mão
e segurou-me pelo pulso ferido,
atraindo-me para ele. O contacto
magoou-me horrivelmente e eu pus
a chorar, explicando à minha avó o
que se passava. Mas ninguém ati-
nava com a identidade daquele
“Roberto, moço de barbinha”, a
quem eu me referia e a quem indi-
cava como estando sentado na ca-
deira, pois não era visto por mais
ninguém. Lembro-me ainda do pe-
sar, do desapontamento de sua
fisionomia compreendendo que me
magoara com seu gesto afetuoso. E
por que eu me refugiasse junto a
minha avó, que casualmente se en-
contrava de pé, no centro da sala,
e procurasse esconder-me dele, en-
cobrindo o rosto em suas saias, tam-
bém ele, procurando distrair-me, es-
condia a o próprio rosto entre as
mãos, para me espionar de esgue-
lha. Pus-me a rir, cobrindo e des-
cobrindo o rosto, como brincando

de esconde-esconde. Por sua vez,
ele fazia o mesmo com as mãos, e
dentro em pouco eu me via satis-
feita, dirigindo-me sempre à cadei-
ra, que para outrem continuava
vazia, mas que para mim mostrava
o ser mais amado pelo meu espíri-
to, em todos os tempos, depois da-
quele outro a quem eu reconhecia
como pai. A constância dessa enti-
dade a meu lado prolongou-se até
à minha juventude, e, se fora pos-
sível uma obsessão partir de um Es-
pírito em boas condições, que ama
em vez de odiar, houve obsessão
dele sobre mim. Era como um noi-
vo, um esposo amante que morrera
e não se conformava com a separa-
ção. Aos dozes anos de idade já eu
produzia literatura profana sob seu

controle mediúnico (essa entidade
nunca produziu literatura doutriná-
ria, embora me concedesse copiosa
literatura profana), sem contudo eu
mesma estar muito certa do fenô-
meno. Sob o seu influxo, eu escre-
via febrilmente, sem nada pensar,
completamente desperta, sem orar
previamente, apenas sentido o bra-
ço impulsionado por força
incontrolável. Tratava-se de estilo
literário vivo, apaixonado, veemen-
te, muito positivo, impossível de per-
tencer a uma menina de doze anos
de idade. Ao que parece, a dita en-
tidade fora literato e poeta, e pos-
teriormente essas produções
mediúnicas foram publicadas em
jornais e revistas do interior sem,
todavia, ser esclarecida a sua ver-�

Tão perfeitas eram as aparições de
Roberto à minha vidência que certa

feita senti-me tocada por ele
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dadeira origem. Explicava ele, en-
tão, que me preparava para futuros
desempenhos literários-espíritas.

Assim, pois, a atuação da enti-
dade Roberto exerceu ação pode-
rosa sobre o meu caráter. Melanco-
lia profunda acompanhou-me a vida
inteira devido à sua influência, e
minha consciência, reconhecendo-
se culpada diante dele, negava-me

quaisquer possibilidades de alegri-
as para o coração. Eu, aliás, não
poderia esquecer facilmente certos
detalhes de minha passada existên-
cia, porque as entidades Charles e
Roberto pareciam interessadas em
conservá-los. De certa feita, certos
episódios por ti vividos na anterior
existência, porque será o único meio
de te fazer refletir para a emenda

definitiva. Não te pouparei os so-
frimentos daí advindos. O que po-
derei fazer é ajudar-te a suportá-los
com firmeza de ânimo, e isso eu o
farei. “

E, com efeito, não só me há aju-
dado a vencer as intensas peripéci-
as que me foram dadas a experi-
mentar neste mundo, como tam-
bém, através do seu auxílio, boas
resoluções tenho tomado a meu pró-
prio benefício, e tudo sob inspira-
ções extraídas das impressões dei-
xadas por aquelas recordações,
que, se muito me fizeram sofrer,
também me transmitiram a certeza
de que era justo que eu as sofresse,
visto ter errado outrora, e que, de-
pois da série de expiações necessá-
rias, outras fases de progresso e en-
sejos felizes advirão.

Prosseguindo, esclarecerei que,
às vezes, as mesmas recordações
pareciam surgir subitamente, dan-
do a entender que seriam antes
extraídas da minha consciência
profunda por uma vontade exteri-
or, uma sugestão de entidades do
Invisível, tal a operação dos
magnetizadores e cientistas com os
“sujets” sobre quem estudavam os
fenômenos de regressão da memó-
ria, para indagações sobre a reen-
carnação, durante o transe
sonambúlico. Os fatos curiosos que
passarei a narrar em seguida, du-
rante os quais me vi representan-
do, por assim dizer, o singular papel
de “sujet” de um operador do mun-
do invisível, levam-me a crer isso,
ao mesmo tempo que desdobra o
motivo das citadas recordações de
existências passadas.�

Me transmitiam a certeza de que
depois das expiações necessárias,
outras fases de progresso e ensejos
felizes advirão

Fonte:

PEREIRA, Yvonne/ADOLFO, Bezerra
de Menezes. FEB. Rio de Janeiro, RJ. 1998
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